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Cresce no mundo um movimento pelo pagamento por serviços ecológicos como incentivo à conservação

Herton Escobar

Quanto vale um hectare de flo-
resta intocada? Normalmente,
esse valor seria calculado com
base apenas nos produtos que
podemserextraídosecomercia-
lizados diretamente, como ma-
deira, frutos e resinas. Mas e
quantoàáguacaptadadachuva,
ocarbonoabsorvidodaatmosfe-
ra, o controle de temperatura, a
manutenção da biodiversidade
e o apelo turístico da paisagem?
Essesserviçosnãodeveriamser
contabilizados também?

Seanaturezacobrasseporto-
dososserviçosqueprestaaoho-
mem, a conta seria gigantesca.
Segundo um estudo publicado
na revista Nature em 1997, o
valortotaldos serviçosam-
bientas fornecidos pelos
principaisbiomasdopla-
neta chega a US$ 33 tri-
lhões, incluindo fatores
como regulação climáti-
ca, produção de alimen-
tos e reciclagem de
água.

O cálculo já é antigo,
mas o assunto está mais
quentedoquenunca.Ca-
da vez mais, autorida-
des ambientais, e até
mesmo empresariais,
defendem o pagamento
por serviços ecológicos
comouma opçãoeconô-
mica de incentivo à con-
servação. Dessa forma, o
mesmo fazendeiro que der-
ruba a floresta para vender a
madeiraefazer uma plantação
poderia, em vez disso, receber
dinheiro para manter a floresta
empé,emtrocadosserviçoseco-
lógicos prestados à sociedade.

“Queremos criar a figura do
produtor de serviços ambien-
tais”,dizacoordenadoradoPro-
jetodeRecuperaçãodeMataCi-
liar da Secretaria de Meio Am-
biente do Estado de São Paulo,
Helena Carrascosa von Glehn.
Com cerca de 1 milhão de hecta-
res para serem reflorestados no
Estado, a idéia é aplicar a remu-
neraçãodessesserviçoscomoin-
centivo à recuperação de matas
degradadas, assim como à ma-
nutençãodaquelasqueaindaes-
tão preservadas.

“Quandoumprodutorpoluia
água, ele não prejudica só a fa-
zenda dele, mas todos os usuá-
rios do rio. Da mesma forma,
aquele que preserva suas matas
e não polui o rio beneficia toda a
sociedade”, explica Helena.

Os ecossistemas florestais –
em especial, as matas ciliares –
são essenciais para a manuten-
ção da qualidade e da quantida-
de dos recursos hídricos, além
de evitar a erosão e o assorea-
mento dos cursos d’água. A co-
bertura vegetal absorve e segu-
ra a água da chuva, como uma
esponja, impedindo que ela cor-
ra diretamente para o rios – ar-
rastando terra, areia, lixo e ou-
tros sedimentos pelo caminho.
Serviços que, segundo os espe-
cialistas, valem muito mais para
a sociedade do que uma tora de
madeira,umpédealfaceouuma
vaca no pasto.

“Se reconhecemos isso como
algo que deve ser remunerado,
oferecemosumaalternativaeco-
nômica para o produtor com a
conservação”, defende Helena.

SERVIÇO OBRIGATÓRIO?
A preservação das matas cilia-
res é uma obrigação estabeleci-
da em lei pelo Código Florestal.
Comrelaçãoaáreasjádesmata-
das, entretanto, a legislação diz
que o proprietário da terra não
pode impedir a regeneração da
vegetação, mas não o obriga a
fazer o reflorestamento.

“A lei parte da premissa de
quearegeneraçãonaturalésem-
pre possível, mas na prática não
é assim”, diz Helena. “Em mui-
tos casos o ecossistema foi tão
alterado que não tem condições
de se recuperar sozinho. Se dei-
xarmosisso intocado,asituação
sóvaipiorar.”Énessescasos,se-

gundo ela, que o pagamento por
serviçosambientaispoderiaesti-
mular o reflorestamento.

“É um incentivo para que as
pessoas façam mais”, diz o espe-
cialistaMichaelJenkins,diretor
executivo da Forest Trends, or-
ganização com sede em Wa-
shington que trabalha com a va-
lorização comercial de serviços
ambientais. “É exatamente isso
oquequeremos:que odesenvol-

vimento econômico promova a
conservação.”

Vários projetos e mercados
jáestãotomandoformaaoredor
do mundo. Na França, segundo
Jenkins,aempresade água Per-
rier-VitelpagaUS$230porhec-
tare/anoafazendeirosdasproxi-
midades para que mantenham
suas nascentes protegidas com
vegetação. No México, o gover-
no federal paga comunidades e

proprietáriosdeterrasparaque
preservem suas florestas em
áreas de mananciais.

Na Costa Rica, impostos co-
brados sobre água e gasolina
são revertidos para proprietá-
riosdeflorestasemtrocadapre-
servação dos recursos hídricos
e do seqüestro de carbono da at-
mosferafeitopelavegetação.Ca-
da“fornecedor”recebecercade
US$ 80 por hectare/ano de ma-

ta preservada, segundo Carlos
Manuel Rodríguez, ex-ministro
de Meio Ambiente do país e
atualdiretorregionalparaAmé-
ricaCentraldaorganizaçãoCon-
servação Internacional.

O valor completo, incluindo
serviçosdeproteçãodabiodiver-
sidade e manutenção da paisa-
gem para o turismo, segundo
ele, pode chegar a US$ 300 por
hectare/ano. “Estamos pagan-

do abaixo do valor real, mas isso
seráajustado com o tempo”,diz.
Hoje, a remuneração por água e
carbono beneficia 11 mil pes-
soas, num total de US$ 15 mi-
lhões anuais.

MERCADOS LOCAIS
No Brasil, alguns projetos tam-
bém já estão sendo colocados
em prática. Em Itacaré, no sul
da Bahia, um grupo de três ho-
téis paga meio salário mínimo a
20proprietáriosdeterrasdoen-
torno para que mantenham
suas áreas de floresta preserva-
das. Além disso, para receber o
dinheiro, os produtores preci-
sam aderir a práticas de produ-
ção sustentável, como a agricul-
tura orgânica.

“Ointeresseémanterapaisa-
gem da região estável e, ao mes-
mo tempo, criar um vínculo de
produção ecológica de hortali-
ças, frutas e mudaspara abaste-
cer os hotéis”, diz o agrônomo e
diretor do Instituto Floresta Vi-
va, Rui Barbosa Rocha, que
apóia a iniciativa.

A mesma lógica serve para o
Programa de Desenvolvimento
SocioambientaldaProduçãoFa-
miliar – Proambiente, desenvol-
vido na Amazônia pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA).
Criado pela sociedade civil em
2000 e incorporado pelo gover-
no em 2003, o projeto premia
com um terço de salário mínimo
(cerca de R$ 100) famílias que
incorporam práticas sustentá-
veisemsuaprodução.Porexem-
plo, a substituição de agrotóxi-
cos e abandono do uso do fogo.

“Issoacabasendoumserviço
ambiental que os agricultores
prestamparaasociedade”, dizo
diretor de Gestão Ambiental e
TerritorialdoMMA,RobertoVi-
zentin. “As queimadas na Ama-
zônia não prejudicam só a Ama-
zônia, mas todo o País, contri-
buindoparaasmudançasclimá-
ticas.Issojáestámaisdoquepro-
vado.” Os primeiros pagamen-
tosforamfeitosnesteano,emes-
cala piloto, a cerca de mil famí-
lias do Acre, Maranhão e Pará.

OIbamatambémestudaavia-
bilidadedecobrançapelosservi-
ços ambientais prestados por
unidades de conservação fede-
rais–possibilidade queestá pre-
vista no Sistema Nacional de
Unidades de Conservação
(Snuc).Um dos casosem estudo
éodo ParqueNacional de Brasí-
lia, cujas nascentes abastecem a
Barragem de Santa Maria, que

supre 60% do Plano Piloto de
Brasília.Graçasaoparque,o

custodeproduçãoda água
paraaCompanhiadeSa-

neamento Ambiental
do Distrito Federal
(Caesb) é muito me-

nor: basta filtrar e
colocarcloro,se-
gundo o diretor

de Ecossiste-
masdoIba-

ma, Val-
mir Or-

tega.
“Is-

sosó é
possí-
v e l
g r a -

ç a s
aos serviços

ambientais prestados pe-
loparque”,diz.“Estamostentan-
do desenvolver uma metodolo-
gia universal que permita fazer
essacobrançaemtodasasunida-
des, mas ainda não chegamos a
essa equação.”

Ovalor,aprincípio,seriaequi-
valenteaoqueaempresaecono-
miza com o tratamento da água.
Masoscálculossãomaiscompli-
cados do que parecem.

“Sabemos que uma árvore
ajuda a produzir água limpa.
Mas quanto?”, diz a economista
Leslie Lipper, da Fundação das
Nações Unidas para Agricultu-
ra e Alimentação (FAO). “Há
muitaexpectativadequeissose-
rá algo muito grande, mas ainda
estamos muito no início.” ●

A natureza cobra a sua conta

Esquecerdecertascoisas
fazbemparaasaúde
Senoslembrássemosdetudo,
aprendizadoseria impossível,dizo
cientistaIvánIzquierdoqPÁG.A30VIDA&
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